
Os pr incipais dest inatár ios da Educação Ambiental  têm sido as
camadas jovens,  por serem as mais vulneráveis à compreensão dos
problemas ambientais que afetam o planeta e,  por outro lado,  mais
suscet íveìs de compreender a urgente necessidade de conservação
do ambiente,  dando cumprimento à Cêrta de Belgrado,  que def ìne
como um dos objet ivos da Educação Ambìentãl  a tomada de
consciência e sensib i l ização dos ìndivíduos e grupos socia is
relat ivamente ao ãmbiente global  e seus problemas.

As cr ianças/ jovens portadores de def ic iência são um dos grupos mais
vulneráveis da nossa sociedade sendo. mui tas vezes.  a lvo de at i tudes
discr iminatór ias.  O concei to de inclusão -  d i ferente do de integração
(f igura 3)  -  de pessoas com def ic iência,  nas múl t ip las abordagens das
questões ambientais,  deverá ser considerado um dire i to,  ão mesmo
tempo que lhes permit i rá múl t ip los benefíc ios em termos pessoaís e
socia is,  contr ibuindo para a sua formação enquanto indivíduos mais
ìntervent ivos,  numa sociedade cada vez mais exigente.

A Educação Ambiental ,  mais do que t ransmit i r  os valores ecológicos
e abordãr temát icas ambientais,  poderá ser uma ponte re levante
para a inc lusão e igualdade de oportunìdades dãs pessoâs portâdorãs

de def ic iôncia junto da socíedade, evi tando, assim, a sua segregação
e/ou excìusão. Neste sent ido,  é fundamental  a cr iação de uma rede
de educadores com formação ãdequada, de forma a tornar ef icaz a
adoção dos valores ambientais junto destes c idadãos,  uma vez que o
acesso à educação é um dire i to que deve estar  ao alcance de todos
os membros de uma sociedade. A aquis ição de conhecimentos
revela-se um fator  importãnte para o desenvolv imento cogni t ivo dos
cìdadãos,  mas de igual  forma, permite contr ibuir  para o
desenvolv imento de sociedãdes mais sustentáveis.
É soLrre esta sustentabi l idade da v ida nas vár ias dimensões que a
nêtureza e a Educação Ambientãl  poderão contr ibuir  para o
desenvolv imento de competências de cr ianças/ jovens com
Necessidades Educat ivas Especiais,  tendo como cenár lo o que o
percurso na margem de um r io l r ibeira,  ou outros recursos hídr icos,
podem oferecer,  através de uma exploração real izada à medida de
cada um .
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Resumo
O Espaço Interpretat ivo da Lagoa Pequena {Sesimbra) fo i  cr iado há
cerca de dois anos e revela imensas potencia l ìdades como espaço de
ensino não formal-  O espaço, embora potenciador de uma
abordagem de conteúdos curr iculares diversos das c iêncìas da
natureza,  tem potencia l idades para abordagens mais integrâdas
mobi l izadoras,  por exemplo,  da Língua Portuguesa, Matemát ica,
Fducação Fís ica,  entre outras.  Consciente deste potencìal ,  a Câmara
Munic ipal  de Sesimbra,  entendida gestora do espâço, estabeleceu
um protocolo com a Faculdade de Ciências da Univers idade do Púrto,
com o objet ivo de produção de recursos didát icos para di ferentes
anos de escolar idade. Esta comun;cação pretende assim most.ar  â
r iqueza da Lagoa Pequena, essencia lmente no que se refere ao seu
enquadramento f ís ico,  b io lógico e geológico,  assim como expl icar  de
forma mais pormenor izada os contornos da parcer ia estabelecida e
mencionada anter iormente.

Caraterização geÍal do espaço
O Espaço lnterpretat ivo da Lâgoa Pequenã encontra-se inser ido na
área pertencenÌe à Lagoa de Albufei ra e acabou de celebrar há um
mês o segundo ano da sua existência Esta área protegida é uma zona
de proteção especia l  e fo i  c lassi f icada como zona húmìda de
irnportância internacional  ao abr igo da Convenção de Ramsar.
A Lagoa de Albufei ra s i tua-se na or la ocidental  da Península de
Setúbâ1, a cerca de vìnte qui lómetros a sul  de Lisboa, no arco l i toral
Caparìca-Espìchel  e apresenta uma geÕmetr ia a longada, com o eixo
maior obl íquo re lat ivamente à l inha de cÕsta,  Õr ientado Sudoeste-
Nordeste,  ocupando uma superí ic ie de 1,3kmr.  E formada por dois
corpr:s lagunares pr incipais l Ìgados por um canal  estre i to,  s inuoso e
por. lco profundo designado de Bico dcs Corvos.  A Lagoa Pequena é
mais Ìnter ior  e menos profunda, enquanto a Lagoa Grande e mais
exter ior  e tem profundidãdes máximas de cerca de 15 metros,  sendo
cÕnst i tuída por dois segmentos el ípt icos.  A sua bacia hìdrográf ica
ocupã cercã de 186 Km? e ao conjunto da Lagoa Pequena e Lagoa da
Ëstãcada {outra pequena lagoa anexa} corresponde uma área de
d renagem de  ce rca  de  73  Km ' / (Mendes ,2003 i .

Breve enquadnamento físico e biológico
Neste espãço podemos obsêrvãr uma grande divers idade de fauna e
f lora for temente inf luencÌadas pela proximidade de um ambiente
marinho.  A LâgÕa de Aibufei ra apresenta um ponio de contactÕ com
o oc€ano ãt lânt ico que afeta a sua dinâmica de forma substancia l .
Deoendendo da abertura ou fecho de uma barreìra cr iada
nõturalmente,  a água da lagoa al tera sazonalnrente as 5uas
caracter íst icas,  f rutÒ da dual idade barra aberta/barra íechada. A
abrertura é fe i ta de forma art Ì f ic iaÍ  e promove a renovação complela
da água no inter iÕr de todas ãs lagoas,  qu€ adquirem
temporãr i i ìmenïe earâcler íst icas f ís ico-químicas s inr i lares às da água
oceânica.  A coluna de água tornã-se homogénea, oxrgenada e
l ímpida,  com sal in idade equivalerr te à água oceènrcã.
Post€r ioímente,  a ch*gada de água dcce ac local  {com barra
fechada) provenienÌe da sua bacia h idrográÍ Ì .a aurnenta a
profundìdade dc corpo aquoso e,  decorrente de di ferenças de
densidacJe,  forma-se uma coluna de águâ estrat ì f icada enr que a agua



salgada se concentra nas zonas mais profundas e a salobra ou doce à
superfície.
A barrei ra é aberta per iodicamente por meios mecânicos desde o
século XV, com o intu i to de melhorar a qual idade da água e contro lar
a sua eutrof ização, e fecha naturalmente algum tempo depois.  O
tempo de abertura até 1997 var iava entre 2 semanas a 6 meses e
após esse ano houve melhor ias no período de abertura do canal  de
embocadura,  at ingindo-se 9 a 10 meses no máximo. No entanto,  em
2002 a abertura apenas se manteve L mês devido à deposição de
a re ias.

Os sedimentos da lagoa têm uma distr ibuição concêntr ica,  ocupando
âs areias a faixa períferica e as vasas a área central mais profunda.
Esta organização só é possível  devido ao "baixo hidrodinamismo do
corpo lagunar e à d ivers idade de fontes sedimentares mar inha e
cont inental"  (Cruces,  Lopes,  Frei tas,  & Andrade, 2002, p.8) .
E nesta dinâmica de mudança que sobrevivem numerosas espécies.
Podemos destacar a identificação já efetuada de 148 espécies de
f i toplâncton;  grandes comunidades de plantas,  com destaque para as
espécies Phragmites oustratis e |ris pseudocorus; !2O espécies de
macrofauna bentónica,  com predominância de moluscos,  ar t rópodes
e anel ídeos;  78 espécies de peixes,  sendo a mais representat iva a
Angui l lo ongui l la;10 espécies de anf íb ios;  8 espécies de répteis;  185
espécies de aves;  e 23 espécies de mamíferos (Mendes,  2003).

Breve enquadramento geológico
Segundo Mendes {2003),  existem di ferenças de profundidade
significativas entre a Lagoa Grânde e a Lagoa Pequena, decorrentes
do contexto geológico/morfológico onde as duas lagoas estão
inser idas.  Na Lagoa Pequena conf luem os cursos f luv ia is mais
importantes da zona, o que comporta um maior débi to de égua e
sedimentos que,  associado ao baixo hidrodinamismo do meio,  torna-
o um ót imo local  de af luência de sedìmentos e poster ior
sedimentação. A Lagoa Grande, com cerca de 15 metros de
profundídade, é das lagoas mais profundas do l i toral  português.
Apresenta esta profundidade devido à presença de uma fa lha com
componente de re je i to vert ical  e/ou à existência de um paleovale
muito amplo que ainda não fo i  suf ic ientemente assoreado {Frei tas,
1995).

Enquadramento educativo
Fruto da cr iação recente do Centro Interpretat ivo da Lagoa Pequena,
a Câmara Munic ipal  de Sesimbra estabeleceu um protocolo de
colaboração e assessor ia educacional  com a Faculdade de Ciências da
Univers idade do Porto (FCUP) para elaboração de recursos didát icos
que promovam a v is i tação a este espaço por a lunos do Ensino Básico
e Secundár io.  Nesta produção, estão envolv idos estudantes do
doutoramento em Ensino e Divulgação das Ciências da FCUP e
também do Mestrado em Didát icas Integradas da Escola Super ior  de
Educação de Lisboa, f requentado maìor i tar iamente por professores
do 1s e do 2s CÌc lo do Ensino Básico,  uma vez que um dos docentes
desta instituição pertence ao centro de ìnvestigação da referida
univers idade. Graças ao envolv imento deste grupo de estudantes foì
assim possível  a largar o âmbito dos recursos educat ivos a produzir
no gue se refere ao c ic lo de escolar idade a que se dest inam.
A produção de recursos educat ivos por estudantes de inst i tu ições do
ensino super ior ,  d isponibi l izados e poster iormente aval iados por
professores das escolas que os i rão ut i l izar ,  revela-se uma estratégia
fundamental  para contr ibuir  potenciar  o ensino não formal  como
fator  at ivo do curr ículo,  numa art iculação entre o ensino não formal
e o formal ,  0 contacto com o ambiente exter ior  é igualmente
importante para enr iquecer o processo de ensino-aprendizagem dos
alunos,  pois estes contactam com contextos reais que os preparam
melhor enquanto c idadãos.
Ke l l e r t  ( 1993 ,  1996 ,1997 ,2002 )  en fa t i za  que  a  conexão  com a
natureza pode serv i r  como um est ímulo poderoso para a
aprendizagem e o desenvolv imento das cr ianças e dos . jovens,  pois
defende que essa conexão est imula a necessidade de conhecimento,
potencia a cr iat iv idade e a ìmaginação, realça o bem-estar  f ís ico e a
vi ta l idade, proporciona uma maior calma e paz inter Ìor ,  est imula a

cooperação, a autoest ima e a autoconf iãnça,  desenvolve uma
perspet iva de conexão e unidade com a natureza.  e,  por isso,  conduz
até ao reconhecimento de f inal idades para a v ida humana, que
passam por d ist inguir  o essencia l  do supérf luo.  E até o desaf io,  a
ânsiedade, o medo e o per igo são est ímulos que,  se devidamente
doseados,  nada mais fazem do que aumentar a inda mais estas
vantagens.  Por isso,  a deslocação das escolas a um espaço com as
caracter is t Ìcas como a Lagoa Pequena pode potencíar  a lguns dos
aspetos enumerados.
Apesar de nos úÍ t imos anos ter  havido uma maneira d i ferente de
pensar a escola,  no ìníc io do séc.  XXI torna-se urgente que a escola
tome consciência da necessidade de abertura para a sociedade e o
ambiente que a rodeia,  tendo sempre presente o binómio c iência-
tecnologia.  Assim, a educação formal  e não formal  precisa de saber
responder a este novo contexto sociã l  para que os alunos tenham
uma intervenção informada e at iva na sociedade em que v ivem.
Nesta comunicação pretende-se,  assim, não só dar a conhecer o
espaço já caracter izado,  como mostrar  a lguns dos recursos já
produzidos e que se inserem no contexto do 8e ano de escolar idade,
mais concretamente nê disc ip l ina Ciências Naturais,  unidade
"ãcossistemas",  subunidade "Perturbações no equi l íbr io dos
ecossistemas".  Neles pretende-se que os alunos descrevam
consequências para os ecossistemas de uma ut i l ização não
sustentável  dos recursos naturais e indiquem medidas promotoras
de proteção e conservação da Natureza. Estas atividades, assentes
numa perspet iva de ensino or ientada parâ a invest igação pretendem
também, promover um trabalho colaborat Ìvo sustentado na
abordagem sócio construtivista. Deste modo, as atividades
construídas são fundamentadas por metodologìas de ensino
centradas no quot id iano e nos interesses pessoais do aluno,  sendo
este o própr io agente at ivo na construção do seu conhecimento,
promovendo, deste modo, uma aprendizagem at ìva e com
signi f icado pessoal  (Vasconcelos et  a l . ,  2003).
No âmbito da fundamentação anter iormente desenvolv ida,  o V
epistemológico de Gowin,  const i tu i ,  no caso concreto das at iv ìdades
dest inadas ao 3s c ic lo de escolar Ìdade, o recurso educacional  por
excelência.

A adoção deste recurso ajudará os alunos na del imi tação do
problema a invest igar,  na c lar i f icação dos objet ivos e das hipóteses
de t rabalho.  Permit i rá,  aìnda,  a integração epistemológica entre a
parte teór ica,  demarcada pelos concei tos,  pr incípios e teor ias
relevantes,  e a parte metodológica,  que engloba as at ìv idades a
desenvolver,  assim como, a ânál ise e interpretação de dados
(Cachapuz et  a l . ,  2OO2J.
A construção do V epistemológico de Gowin,  para além de impl icar
uma possível  restruturação de conhecimentos e crenças,  obr igará,  de
forma intencional ,  o a luno a problemat izar,  a ref let i r ,  a desenvolver
novas at i tudes (Cachapuz et  a l . ,2OO2),  o que alavancará os objet ivos
propostos para a fundamentação do desenvolv imento das at iv idades
construídas no âmbito já refer ido.
Cada at iv idade a real izar  no espaço Interpretat ivo da Lagoa Pequena
tem a duração prevista de 60 minutos, e estão prevìstos dois
momentos de 50 minutos no espaço de sala de aula.  A pr imeira
at iv idade debruça-se sobre a qual idade da água da Lagoã Pequena; a
segunda at iv idade pretende aval iar  a inf luêncÌa das caracter íst icas
própr ias da água da Lagoa Pequena, nas comunidades de f i to e
zooplâncton aqui  existentes;  a terceira at iv idade pretende afer i r
sobre a interferência da abertura artificial da barra na Lagoa de
Albufei ra na dinâmica bio lógica (eutrof ização) e geológica (deposição
de sedimentos) própr ia da Lagoa Pequena.
Os recursos serão disponibi l izados on- l ine no sÍ t io já existente do
Centro Interpretativo (http://sesimbra.pt/lagoapequena/) para uma
maìs eíet iva plani f icação das at iv idades pelos docentes nas etapas
pré-visita, durante a visita e pós-visita. Esta fase integrâ também a
construção e val idação de instrumentos de aval iação.  Para aval iar  o
sucesso da v is i ta e respet ivos recursos será apl icada uma escala junto

dos professores das turmas selecionadas.  A escala a ser ut i l izada é
uma adaptação do SOLEI {Or ion,  Hofste in,  Tamìr  & Giddings,  1-997) à
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populãção estudant i l  portuguesa e já val idada por autores nacionais
(Esteves, Ferreira, Vasconcelos & Fernandes, 2013).
Considerando desde já importante começar a d ivulgação destes

recursos,  vai  ser  apresentado um deles de forma maìs detalhada e
que é da responsabi l idade de um dos autores da presente

comunicação,

Exemplo de uma das atividades construídas
A at iv idade que vai  ser apresentada procura responder à seguinte
questão-problema: Haverá indicadores de contaminação antrópica

na água da Lagoa Pequena?
Como já v imos,  a d inâmica associada à abertura e fechamento da
Lagoa de Albufei ra tem ref lexos na qual idade da água. Todavia,

mesmo quando a renovação das águas é potenciada,  toda a bacia de

drenagem é suje i ta de mui tas formas à ação humana, t raduzida pelas

diversas ât iv idades humanas,  inc lu indo o f luxo tur íst ico que ocorre

com maìor inc idência durante o verão.
De seguida são apresentadas todas as etapas do V de Gowin

referentes a este atividade. Por uma questão de formatação é
ìmpossível  manter a sua dist r ibuição espacia l  habi tual .  Assim, caso

este exemplo pretenda ser ut i l izado por a lgum docente,  sugere-se a

inserção dos campos seguintes numa página de tamanho A3 com a

colocação em posição centra l  da questão problema já expl ic i tada.

Introdução Teórica:
O elevado crescimento da população humana promove o aumento

da ocupação antrópica,  que se t raduz de forma recorrente,  numa
pressão excessiva nos subsistemas terrestres - Geosfera, Hidrosfera,

Atmosfera e Biosfera - contribuìndo para o seu desequilíbrio.
Associado a isto, a crescente ocupação de zonas superficiais que

cr iam grandes áreas impermeáveis e o desvio de l inhas de água,

contr ibuem também para a ocorrência desses desequi l íbr ios.  A

exploração agrícola,  como exemplo,  conduz a problemas de

desf lorestação e de exaustão dos solos,  e pode contaminá- los,
pr incipalmente se est ivermos a fa lar  de explorações intensivas sem

rotação de cul turas e com predominância da ut i l ização de químicos

art i f ic ia is para o contro le de insetos e "pragas" ou de fer t i l izantes

art i f ic ìa is para aumentar a produt iv idade do terreno.  Acrescem ãinda
as descargas de esgotos domésticos nas águas superficiais, que

podem contaminar r ios e lagoas,  entre outros.
Considera-se que,  a água está poluída quando a sua composição
contém um elevado número de contaminantes antropogénicos,

nomeadamente de ni t ratos (NO:) ,  n i t r i tos (NOl)  e fosfatos {PO+3},
que indicam uma provável  polu ição re lacìonada com a at iv idade

agropecuár ia.  Os l imi tes máximos permit idos por le i  encontram-se

descritos no Decreto de Lei 306/2007.
Nesta breve anál ise,  ver i f icamos que, existem inúmeros problemas

associados à ação antrópicã.  No entanto,  a at iv idade humana é
igualmente necessár ia,  pois contr ibui  para o dinamismo económico

de uma determìnada região que dever ia ter  ref lexos na qual ìdade de
vida das populações- Podemos ref let i r  sobre o custo e benefíc io de

cada at iv idade para o ser humano, mas não deixando de aval iar  o seu

imoacto no ecossistema.
Neste caso, centramo-nos na Lagoa Pequena, procurando aferir se a

sua água está contaminâda, ou não.  Se a respostâ for  af i rmat iva,  é

importante debater com os alunos,  quais os possíveis causadores

dessa contaminação. De notar  que a polu ição pode condic ionar a

existêncìa de vários seres vivos na Lagoa Pequena e proporcionar a

existência ou aumento populacional  de outros.  Caso os resul tados da
anál ise sejam negat ivos,  os alunos podem debater que podem vir  a
permit i r  minimizar o seu impacto neste local .

Conceitos:
Subsistemas do Sistema Terra;  Ecossistema-Lagoa; Ocupação

antrópica;  Poluição;  Água; Indicadores de contaminação; Nì t ratos;

Nitritos; Sulfatos; Ciclo do Azoto; Fossas sépticas e atividade agrícola.

Procedimentos {Materiais) :
1-Recolha de amostras em 3 pontos da Lagoâ Pequena (P1, P2 e P3).

Cada grupo é responsável  por uma recolha num local  a def in i r .

2-Ut i l izando luvas,  um elemento do grupo,  deve proceder à recolha

de 50 ml de água no ponto escolhido.  Para esse efei to deve ut i l izar
f rascos de recolha com tampa, devidamente ester i l izados.  E com
caneta de acetato identificar o local e datar.
3-Após a recolha nesses locais, cada grupo fará uma análise apenas à

sua recolha,  tendo como enfoque a anál ise da concentração de
nitratos, nìtritos e sulfatos.
4-O conteúdo da amostra 1 (local P1) será separado para 3 tubos de
ensaio e proceder-se-á à anál ise no Tubol  para ni t ratos,  no Tubo 2
para ni t r i tos e no Tubo 3 para sul fatos,  ut i l izando o procedimento
presente no kit NutraFin Master Test.
S-Procede-se da mesma forma para os restantes locais e procede-se
por f im à part i lha de resul tados.
6-Os valores obtidos devem ser comoarados entre eles e com os

valores de referência.

Registo de valores:
Esta metodologia favorece o trabalho em grupo permitindo a

discussão intra e intergrupal  (ut ì l izando a part i lha de resul tados),  is to

é,  permite desenvolver capacidades de comunicação escr i ta e oral ,
incent ivando a real ização pessoal  mediante o desenvolv imento de

at i tudes,  como por exemplo a cooperação, a sol idar iedade, a
autonomia e a to lerância.

Conclusão:
Se os valores obt idos,  para os parâmetros de anál ise,  não se

enquadram nos valores de referência,  podemos conclu i r  que há
ìndicadores de ocupação antrópica.  ls to ocorre,  quando os valores de
nitratos, nitritos e sulfatos excedem esses mesmos valores.
Possíveis Causadores:  At iv idade agrícola;  Descargas de resíduos sem
tratamento ( fossas sépt icas e ef luentes industr ia is) .

Considerações finais
A presente comunicação espera ter  contr ibuído para um maior

conhecimento do Ëspaço Interpretativo da Lagoa Pequena,
motivando professores e outros interessados pela sua visitâção.
Espera-se ainda que a disponibi l ização on- l ine de alguns recursos

educat ivos possa v i r  a a judar os docentes numa plani f icação da v is i ta

mais ef icaz,  inser indo-a de forma mais conseguida nas f inal idades
curr iculares do c ic lo em que leciona.  Espera-se ainda que f ruto desta

ut i l ização e consequente aval iação,  os recursos produzidos possam

igualmente v i r  ã ser melhorados num futuro breve.
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Resumo
Os Açores são o ponto de encontro de espécies de plantas únicas'

provenientes dos cont inentes e i lhas que os rodeiam, a lgumas delas

com mi lhões de anos e já ext ìntas nos seus locais de or igem'

preservadas pelo c l ima temperado oceânico Este encontro cr iou

comunidades vegetais onde coabi tam plantas medi terrânicas,

afr icanas,  euro-s iber ianas e americanas,  das espécies mais recentes e

evoluídas como as orquídeas,  às mais ant igas e ancestra is como o

dragoeiro e o t rovisco-macho. Esta verdadeira Arca de Noé das

olantas é um tesouro único e f rági l  que deve ser protegido como um

legado Para o futuro.

lntrodução

Em plena Cr ista Média At lânt ica,  sensivelmente a meio caminho

entre a costa ocidental  do cont inente Europeu e a costa or ìental  da

América do Norte,  encontrãm-se os Açores,  o extremo mals

ocidental  da Europa'  De or igem vulcânica mui to recente,  os Açores

nunca est iveram l igados a nenhum cont inente,  encontrando-se

numa posição geográf ica de extremo isolamento o que,  a l iado ao

facto de terem uma reduzida dimensão e de estarem suje i tos a

fatores de instabi l idade como vulcões,  t remores de terra e

tempestades,  tornaram a sua conquista pelas 'p lantas numa

prodigiosa âventura.

O cl ima temperado oceânico dos Açores,  a inexistência de grandes

herbívoros e a ausência de espécies de plantas mais compet i t ivas '

permit iu o estabeìecimento de uma vegetação mui to r ica e

complexa,  com espécìes únicas,  or iundas de vár ios cont inentes e de

várìas épocas da fornração da Terra.

Antes da existênciã dos grandes desertos afr icanos,  chegâram até

nós espécies como o dragoeiro e o tamu. io '  Do medi terrâneo

chegaram há mi lhões de anos o louro,  o sanguinho,  a hera ou a fa ia

cujos f rutos carnudos foram transportados pelas aves Do norte da

Europa chegaram depois c le termìnadas as gìaciações,  mais

rêcentemente,  espécìes como o conchelo do mato e a rapa'

Esta verdadeira Arca de Noé das plantas,  t rouxe até aos nossos dias

pedaços ext ìntos da hìstór ia naturai  da vìda na Terra '

A formação de novas i lhas é uma oportunidade para as especles

colonizarem novos terr i tór ios.  No entanto,  as espécies que chegaram

aos Açores t ìveram que âtravessãr um longo oceâno Para isso

ut ì l izaram algumas técnicãs de dispersão a longas distâncias:

VENïO {anemocoria}
Apenas as estruturas mals pequenas e aladas como Ôs esporos dos

fetos ou as sementes das orquídeas,  conseguem usar o vento para a

dispersão grandes distâncias.  O vento e as tempestades arrastam por

vezes consÌgo seres mtnusculos ou os seus diásporos'  Regra geral '

este método resul ta para distâncias infer iores a 300 Km'

coRRENTES MARíTIMAS {hidrocoria}
Flutuando na água do oceano, impuls ionados pelos ventos e

correntes marí t imâs,  chegam à costa das i lhas f rutos resistentes à

água salgada e jangadas de t roncos e restos vegetais que podem

transportar  organismos improváveis como caracóis e insetos mâs

também propágulos de plantas '  Como no anter ior ,  este método é

t ido como ef ic iente para distâncias menores que-300 Km'

ANlMAlS {Zoocoria}
Os Açores f icam na rota migratór ia de algumas aves que t ransportam

sementes que inger i ram nos locais de or igem' Agarrados ã

plumagem e patãs podem vir  pedaços de plantas Tempestades

vio lentas desviam da sua rota,  v isì tantes menos f requentes E com

eles espécies de plantas menos prováveÌs.

No entanto,  estas técnicas são l ìmi tadas e não expl icam

convincentemente a existência de todas as espécies de plantas nos

Açores, pelo menos se pensarmos na atual geografìa É neste

enquadramento que se insere o concei to de dupla insular idade'

Após o degelo ocorr ido com o f im do úl t imo período glaciar '  há cerca

de 40.000 anos,  o nível  das águas do oceano subiu,  submergindo

uma sér ie de i lhas (agora balx ios com cerca de 10Om de

profundidade).  Este rosár io de i lhas terá provocado um efei to

cascata na dispersão das espécies,  encurtando as distâncias a outros

arquipélagos e aos cont inentes.  É assim muito provável  que,  antes de

chegarem aos Açores,  as espécies tenham passado por outrãs i lhas '

Mas chegar aos Açores "é apenas metade do problema" '  Muìtas

espécies cujos diásporos conseguem chegar com capacidade de

germinar e se estabelecerem, não sobrevivem às condições locaìs E

o caso das sementes de algumas espécies t ropicais,  or iundas do gol fo

das Caraíbas e t ransportadas pela corrente do gol fo,  que arro jam as

costas açor ianas.  Vár ios fatores podem contr ibuir  parã este

insucesso e para o fato de não existirem coqueiros nos Açores, tais

como o c l ima, o substrato de crescimento,  a inadequação da costa ao

estabelecimentÕ da espécie,  a existência de herbívoros ou parasi tas

e a existéncia (ou não) de pol in izadores e dtspersores '

Como as Plantas e os habitats

dos Açores se tornaram únicos

Às espécies que só existem nos Açores chamam-se endémicas'  A

forma cómo estas espécies passaram a exist i r  somente nos Açores

pode ter seguìdo dois processos diferentes:

PALEOENDEMISMO OU O Úlr tvO SOBREVIVENTE: Aquelas especies

ant igâs que se ext inguiram de todos os locaìs onde exist iam menos

nos Açores,  como por exemplo quando se deu a formação dos

grandes desertos afr icanos ou a idade do gelo na Europa'

NEOENDEMISMO OU A FORMAÇÃO DE NOVAS ESPECIES: AqUCIAS

espécies que adquir i ram di ferenças por adaptação às condições

existentes nos Açores (especiação).

Os habi tats naturais dos Açores são únicos e i r repet íveis '  As espécies

que os compõem têm orÌgem em di ferentes partes mundo Algumas

são fósseis de épocas remotas e desaparecidas;  outras,  evolu indo'

adaptaram-se às condições locais.  O isolamento das i ìhas selecionou

apenas aqueles seres que conseguiram âtravessar o Õceano, espécies

vìajõntes que se estabeleceram e formaram novas comunidades e

equi l íbr ìos.
Os hat l i tats são equi l íbr Ìos entre seres v ivos,  adaptados às condÌções

locals.  Da costã ventÕsa e salgada, ao fundo de um vale ensombrado

e húmido.  Das vertentes expostâs ao vento aos mÌSter iosos cãmpos

de lava.  Estes habi tats são o que de mais únìco e autênt ico exìste na

nossa paisagem. Existem 29 t ipÕs de hãbi tats terrestres naturais nos

Açores.

0 h o m e m e a n e c e s s i d a d e
de conservar a natureza

Descie a descobertã das ì lhas por Diogo de Sì lves em 1427 até aos

dias de hoie,  a exploração dos recursos nâturaìs dos Açores

prossegue. A par desta ut i l ização, numerosas especies de plãntas e

animaìs foram ìntroduzidos'  No que diz respei to às plantas,  foram

lntroduzidas 901 espécies desde a descoberta dos Açores pelo
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